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ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 16/06/2015
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski, iniciou a reunião dando as boas-vindas, agradecendo a presença de todos e especialmente o presidente da Aspacer, Benjamim Ferreira Neto por ter cedido o espaço para a realização da reunião de Conselho da ANFACER.  Em seguida solicitou ao Diretor Superintendente da Associação para conduzir a apresentação dos assuntos programados para a reunião.
O Superintendente da ANFACER, Sr. Antonio Carlos Kieling deu início a abordagem da pauta do dia – que por ser extensa e muito técnica, fez-se necessário o envio antecipado para os conselheiros de quatro textos informativos sobre temas que seriam tratados na reunião, foram encaminhados: Antidumping; Convergência Regulatória; PBPQ-H – PSQ; EPU. 
1. REVESTIR 2015

a. Resultado da Feira

b. Perspectivas e novas estratégias para 2016

Sr. Antonio Carlos Kieling iniciou o tema apresentando um resumo da edição de 2015 da Expo Revestir que contou com um total de 61.140 visitantes de 50 países e 235 expositores (sendo 71 expositores internacionais).  Sr. Kieling enfatizou que o grande diferencial da Revestir hoje é a qualidade de seu público e também deu destaque ao Projeto Comprador e Imagem que contou com a presença de 82 compradores internacionais; 18 jornalistas internacionais – totalizando 100 convidados internacionais de mais de 30 países diferentes para a EXPO REVESTIR, com todas as despesas de viagem custeadas pela ANFACER / APEX. 

Foram apresentados ainda os resultados financeiros finais da Edição 2015: Total de Receitas R$ 13.268.808,87; Total de Despesas R$ 6.636.012,68; Resultado Operacional R$ 6.632.796,19. Nas últimas três edições a Feira vem mantendo uma rentabilidade da ordem de 50%.
Os conselheiros parabenizaram a equipe da ANFACER pelo resultado apresentado. 
Sr. Sergio Magalhães indagou ao Superintendente se a parceria com a APEX estava renovada. O Sr. Kieling afirmou que o novo projeto já estava sendo negociado e que em reunião da ANFACER com o novo presidente da APEX foi esclarecido que não houve cortes de verba e sim um novo conceito de redistribuição da mesma para novos setores em ascensão.  Porém, Sr. Kieling tem muita confiança que a ANFACER seja bem sucedia no pleito do novo Projeto, uma vez que a Associação goza de excelente conceito junto a APEX e nunca houve quaisquer contestações de nossas contas e dos nossos resultados. Estima que nos próximos 30 a 40 dias tenhamos uma resposta da APEX referente ao novo projeto.
Sr. Kieling juntamente com o Sr. Lauro Andrade apresentaram o status e a planta da edição de 2016 da feira onde pode se observar que 90% da área de exposição já foi contratada. Em seguida foi colocada em pauta para discussão a relação de empresas associadas que querem voltar a expor na Revestir, porém não há disponibilidade de espaço na metragem solicitada, são essas: Villagres; NGK; Delta; Itagres e Kholer. Sr. Lauro enfatizou que essa é uma decisão estratégica do Conselho. 
Sr. Heitor Almeida sugeriu que uma boa solução seria remover a área de maquinários e dar preferência ao setor. 
Sr. Lauro lembrou a todos que o setor de maquinas esta na Revestir desde a sua primeira edição, também enfatizou que muitos contratos já foram renovados sendo passiveis de ação civil, caso tentássemos revoga-los. 

Sr. Sergio declarou que não considera interessante perder o setor de maquinas, mas que por outro lado é extremamente estratégico ter mais cerâmica na feira. 
Sr. Cesar Gomes reiterou que a prioridade tem que ser dos associados e que se a demanda está grande os preços dos não associados devem ser corrigidos.
Sr. Lauro Andrade afirmou que será realizado um estudo para definir qual a melhor solução de deslocamento do setor de máquinas para ser dada prioridade aos associados e também definiu que é necessário que os associados assinem o quanto antes os contratos de espaço reservado.  
Sr. Kieling levantou o histórico de um assunto que foi levado ao conselho no dia 18 de abril de 2013, na época foi questionado o perfil dos visitantes da feira e o excesso de público. Questões como ter um dia específico para atender somente os “decision makers” e clientes especiais, pois com a expansão da feira, existia a preocupação que clientes representativos consigam ter atendimento adequado, uma vez que os estandes estão sempre muito lotados. Foi solicitado que houvesse o aprofundamento do tema em reunião específica com as áreas comerciais e de marketing das empresas associadas expositoras e o parecer foi que nenhuma ação para diminuir a visitação do evento deveria ser realizada; as empresas deveriam se programar antes para receberam os clientes mais importantes disponibilizando um atendimento diferenciado. Tais argumentos foram apresentados aos conselheiros em reunião no dia 19 de junho de 2013, o Conselho concordou com a decisão dos executivos de suas empresas e lembrou que devem ser realizadas ações para melhorar a logística. Na ocasião também reforçou que a feira  Feicon é o exemplo que não devemos seguir e destacou que considera importante estimular a ida dos vendedores das lojas à feira. 

Sr. Cesar Gomes afirmou que considera importante qualificar o publico da feira e não aumentar; declarou que não é mais possível distinguir o comprador do estudante e que sente a necessidade de fazer eventos paralelos a Revestir, pois não consegue atender a todos. Ainda sugeriu que um plano de divisão de público baseado em dias específicos seja elaborado.

O Conselheiro Sergio Magalhães afirmou que ouviu muitas reclamações de revendedores relativas à baixa atenção dada nos estandes e sugeriu que haja um dia especifico para os revendedores com convite especial etc. 
Sr. Manfredo Gouveia sugeriu que seja feito um esquema de horários diferentes para revenda e público geral. 
Sr. Lauro Andrade reiterou que o grande diferencial da Revestir é justamente essa mistura de público; afirmou que é possível que essa logística de dias e horários seja feita, porém verba extra deverá ser destinada para tal feito. Sugeriu que reunião extraordinária para discutir tal assunto seja convocada.

Sr. Michael Gail declarou que não considera necessário uma reunião extraordinária e que deve ficar nas mãos dos executivos da ANFACER encontrarem a melhor solução para tal questão. 

Sr. Cesar Gomes concordou com a sugestão do Sr. Michael Gail e afirmou que com base na decisão do Conselho que é de qualificar o publico da feira cada vez mais; a ANFACER deve estudar soluções e apresentar ao Conselho, posição com a qual os demais conselheiros concordaram. 
2. Orçamento ANFACER
a. Novo Formato de apresentação

b. Acompanhamento orçamentário 

Sr. Kieling apresentou o quadro comparativo das receitas e despesas orçadas para o ano de 2015, com o realizado no primeiro quadrimestre de 2015; foram atualizados os investimentos em projetos e revisto o resultado do exercício estimado em R$ 691.007,67.   Os membros do Conselho aprovaram a revisão do orçamento apresentado. 

Sr. André Soares apresentou o fluxo de caixa detalhado sendo que o total de disponibilidades é de R$12.910.677,72, enfatizou que este é um resultado próprio da ANFACER e nenhuma receita gerada pela Revestir 2016 foi computada neste resultado, sendo que desse montante somente R$ 44.473,39 são referentes a recursos do projeto APEX. 
3. Antidumping 
a. Acompanhamento das importações

b. Análise das tendências
O Superintendente da Associação retornou o tema do Antidumping e informou que desde sua aprovação, as importações de produtos chineses caíram drasticamente. Declarou também que dos mercados asiáticos monitorados, no período pesquisado de janeiro de 2014 a maio de 2015 - não houve exportações para o Brasil, de acordo com AliceWeb, das origens Indonésia, Cingapura e Taiwan (Formosa). Por outro lado, observa-se uma acentuada elevação das importações de porcelanato técnico provenientes da Índia. Da origem China o que se observa é o crescimento das importações da NCM 6908, relativa a produtos esmaltados desde fevereiro de 2015. Sr. Lauro Andrade afirmou que já houve bastante procura de espaço na Revestir por parte da Índia. Vale salientar também o surgimento de produtos importados do Vietnã, o que não ocorria no passado.
Sr. Edson Gaidzinski questionou se já não devemos começar um processo de investigação contra a Índia e informou a todos que este país também mantém um processo de antidumping contra a China. 

Sr. Cesar declarou que considera importante investigar o gráfico geral e não somente a Índia. 

Sr. Manfredo acredita que hoje o cenário com a Índia ainda está confortável e não devemos nos preocupar de imediato, porém não devemos perder o timing assim como aconteceu com a China. Ainda salientou que o que nos protege hoje é o momento de recessão e de alta variação cambial.
Sr. Kieling reiterou que a associação está sempre em contato com o governo para mostrar como foi positivo para o setor o processo de antidumping contra a China.  Informou também sobre o trabalho que está sendo feito junto ao Inmetro e com a ABEICON- Associação Brasileira de Exportadores e Importadores de Produtos Cerâmicos e Materiais para Construção, visando a edição de uma portaria voltada ao produto importado estabelecendo as exigências mínimas de identificação nas embalagens conforme as normas técnicas vigentes. 
No momento, faz-se necessário a ANFACER monitorar as importações originárias principalmente de países da Ásia e o volume das importações de porcelanato esmaltado. Aos associados cabe a função de monitorar o preço médio de venda ao consumidor final dos porcelanatos técnicos importados; o preço médio das importações de porcelanato esmaltado e a identificação dos importadores brasileiros. Também deve se monitorar a prática de descontos ou compensações financeiras propostas por fabricantes chineses e trading companies. É de suma importância que seja investigado e denunciado casos conhecidos de circunvenção (falsa declaração de origem/triangulação); valoração aduaneira/ subfaturamento e cada caso suspeito requer um conjunto de informações para ser investigada. Sr. Kieling reforçou que qualquer informação suspeita que chegue às empresas associadas seja reportada a ANFACER para que possa proceder as investigações necessárias.
4. Selo da Qualidade para o Porcelanato
a. Status do Projeto

b. Apresentação do site 
Sr. Kieling iniciou a abordagem desse tema da Pauta fazendo breve retrospectiva sobre a proposta de criação de um Programa de Qualidade para o Porcelanato que é um conjunto de ações integradas visando à conformidade do Porcelanato comercializado no país; o estímulo a Certificação; a avaliação permanente da conformidade técnica do Porcelanato comercializado no Brasil (Raio X do Porcelanato); o cumprimento e atendimento das normas ABNT INMETRO e Norma de Desempenho; a participação no programa Setorial de Qualidade (PSQ/PBPQ-H) e a criação do Selo da Qualidade do Porcelanato. 
A criação e implementação do selo da qualidade foi dividida em 3 fases. A primeira fase, já concluída foi a estruturação do projeto e o lançamento na Revestir. A segunda fase (que está em andamento com término previsto em setembro) é a de marketing e mobilização setorial. A terceira fase de setembro a março de 2016 é a de concessão do selo e marketing. 
Sr. André Campana fez uma breve descrição do site do Selo e afirmou que o mesmo já está em fase final de desenvolvimento e deverá ser implementado nos próximos 30 dias. 
Sra. Amanda Andrade Neme declarou que no momento que o Manual de Utilização do Selo estiver finalizado e o site instalado, as empresas vão ser contatadas de imediato para terem um prazo de cerca de 60 dias para se adequarem e aderirem ao selo. 
5. Convergência Regulatória
a. Atualização sobre o tema

Sr. Kieling apresentou uma atualização sobre o tema e explicou que com o objetivo de fortalecer as relações comerciais entre Brasil e Estados Unidos da América, o MDIC e Department of Commerce americano desenharam um Programa para reaproximação comercial entre os dois países. Cinco macro grupos de trabalho integram a estratégia definida: Facilitação de Comércio; Facilitação de Investimento e Cooperação Industrial; Propriedade Intelectual; Padronização (Metrologia) e  Comércio Serviços.

O programa conjunto engloba, também, estímulos a investimentos e harmonização de procedimentos aduaneiros. 

A ANFACER foi instada pelo Governo Brasileiro a se integrar ao Programa de aproximação mercadológica com os EUA. De forma afirmativa, a ANFACER manifestou interesse em incluir o setor de revestimentos cerâmicos no Programa De Facilitação Do Comércio com aquele país, por meio da Convergência Regulatória. 

ANFACER e o TCNA – Tile Council of North America, firmaram um protocolo de entendimentos, através do qual se comprometem a aprofundar estudos e buscar a convergência regulatória e metodológica com o objetivo de uniformizar seus processos de certificação. Objetivos da Convergência: 

· Qualificar os produtos comercializados no mercado mundial; especificamente nos mercados brasileiro e norte-americano, visando proteção aos consumidores;
· Garantir o acesso dos consumidores aos produtos que atendam às especificações técnicas mínimas de qualidade;
· Combate a não conformidade intencional;
· Assegurar a preservação da marca do produto que é a visão de futuro da indústria de revestimentos cerâmicos, porcelanato;
· Facilitar o comércio entre ambos países, de forma que a certificação emitido num país seja reconhecido e validado pelo outro.
Em abril e maio de 2015 foram iniciados os testes comparativos entre os métodos de análise de absorção de água (fervura e vácuo). É previsto que o comparativo dos resultados CCB e TCNA seja finalizado até o final do mês de Junho.  

Sr. Kieling ainda acrescentou que devido a sua importância, este tema está na agenda da Presidente Dilma Rousseff na sua próxima visita aos Estados Unidos.  

6. PBQP-H - PSQ
Sr. Kieling iniciou o tema convidando a Sra. Ana Paula Menegazzo do CCB que é a Entidade Gestora Técnica do PSQ de Placas Cerâmicas para participar deste item da pauta, em caso de dúvidas técnicas por parte dos conselheiros presentes.
Hoje o PSQ – Programa Setorial da Qualidade é requisito para o Programa “Minha Casa, Minha Vida”; financiamento junto a Caixa Econômica Federal; cartão BNDES e outras instituições de créditos privadas. Os PSQs garantem conformidade com as normas técnicas da ABNT; incentivam a evolução tecnológica e de mercado; reduzem a não conformidade intencional; ressaltam e divulgam as empresas que estão produzindo em conformidade e fornecem informações que permitam o combate a não conformidade sistemática. 
Sr. Kieling lembrou a todos que o setor cerâmico participa do PBQP-h desde 2002 e em 2010 o CCB passou a ser a Entidade Gestora Técnica do 
PSQ. 
Sra. Ana Paula explicou que antes o PSQ setorial somente incluía empresas associadas e certificadas; em dezembro de 2014 - motivado pela inexistência de lista de empresas não conformes, o PSQ de Placas Cerâmicas foi suspenso.

O primeiro relatório completo foi entregue em Março de 2015 – já com a inclusão dos não participantes, mesmo assim a decisão do Ministério das Cidades foi a de manutenção da suspensão motivado pela inexistência de lista de empresas não conformes – porém a não conformidade somente pode ser apontada quando for “sistêmica ou intencional” e tecnicamente, não conforme somente será possível ser indicada após três amostragens sequenciais de não conformidades. 
Sr. Kieling declarou que não concorda em divulgar ao Ministério das Cidades a lista das empresas que tiveram apenas uma não conformidade e que somente irá divulgar essa lista de empresas não conformes, se houver, quando tal não conformidade for intencional, ou seja, em 3 amostragens, prazo aproximado de 9 meses. 
Sr.Benjamim Ferreira Neto questionou se outros setores também sofreram essa pressão. 
Sr. Kieling afirmou que sim, porém o único setor que confrontou o Ministério das Cidades foi o cerâmico.

Sra. Amanda reforçou que a suspensão do PSQ não prejudica as empresas com cadastro no Cartão BNDES e outros meios de financiamento, pois esses sistemas qualificam empresas via PSQ ou certificação de produto via Inmetro. Esclareceu que mesmo suspensos, continuamos mantendo o programa e que momento a segunda amostragem de testes de produtos oferecidos ao mercado já está sendo realizada, de acordo com as regras vigentes no Regimento do Programa. 
7. EPU 
O Superintendente da ANFACER passou a palavra a Engenheira Amanda que, seguindo solicitação prévia do Conselho preparou uma apresentação sobre UPU. 
O tema EPU assumiu certa importância no Brasil em função de uma equivocada relevância dada a esta característica em patologias de descolamento de revestimentos cerâmicos em fachadas. 

O descolamento é sem dúvida um dos maiores problemas e o mais frequente encontrado no Brasil em fachadas. Casos de descolamentos devem ser avaliados criticamente por peritos civis, pois envolve a análise dos cálculos de projeto e estruturais até método de aplicação da cerâmica e controle da mão-de-obra. Importante salientar que existe descolamento em fachadas de diversos tipos de camada de acabamento: cerâmica, argamassa, tintas, vidro, entre outros. 
A expansão por umidade, EPU, é o termo técnico utilizado para designar a expansão sofrida por materiais cerâmicos quando em contato com a agua.
A normalização Brasileira, ABNT NBR 13818 que tem por base a Norma internacional ISO 13006, e prescreve ensaio de fervura por 24 horas para determinação da EPU “potencial”. 

Para compreender a interferência do produto cerâmico na patologia, Sra. Amanda salientou que é importante entender que esta patologia não é da “cerâmica”, mas sim do Sistema de Revestimento Cerâmico, sistema composto por: Base ou Substrato, Chapisco, Emboço, Argamassa Colante, Cerâmica e Rejunte. Portanto analisar unicamente a cerâmica em uma patologia é um erro de engenharia inadmissível. As variáveis envolvidas são muitas, as causas prováveis são inúmeras e possuem correlação. O produto cerâmico em todo conjunto é o elemento mais estável e não há nenhum estudo que comprove o produto cerâmico como causa primária. Salientamos que fora do Brasil a patologia é vista como um problema civil, de projeto e ou execução. Outro ponto interessante para comprovação de que cerâmica não é a causa, é o fato da metodologia de execução antiga conhecida como úmido sobre úmido não possuir sequer uma patologia de queda de revestimentos cerâmicos. Técnica usada até hoje por tradicionais construtoras, a maioria do nordeste.

Para uma macro compreensão foram apresentadas as principais causas envolvidas divididas em Projeto e Execução. 
No término da apresentação foram colocadas as percepções do mercado e de equipe técnica ceramista com o objetivo de demonstrar as discrepâncias e tópicos que devemos focar em nosso plano de ação. 
Para o adequado encaminhamento do tema é importante termos a adesão de grande parte das empresas associadas; realização de reuniões com as equipes técnicas e comerciais das empresas para definir um plano de ação. 

Na visão da Anfacer, este plano deve ter ações de marketing, comercial e científica, sendo como sugestão: Marketing: realização de eventos com especialistas internacionais; realizar seminários, mesas de debates com maiores nomes do ramo; realizar anúncios – fortalecer setor no ramo de fachadas. Comercial: estabelecer conduta no tratamento da patologia junto ao cliente e grandes construtoras. Científica (ação de longo prazo): iniciar estudo científico e estatístico da interferência do EPU na patologia. 
Sr. Michael Gail pediu a palavra para manifestar o quanto considera importante este tema ser aprofundado e este plano de ação, agora liderado por uma profissional qualificada para a função, Sra. Amanda Neme, ser efetivamente colocado em prática. 
Sr. Otmar Muller sugeriu que além do estudo cientifico proposto, deveríamos nos basear em alguns documentos sobre o tema já existentes, como o estudo da Itália, por exemplo, e a ANFACER como defesa deveria criar uma brochura que serviria de embasamento jurídico; citações em processo etc.

Sra. Ana Paula Menegazzo apontou que mais forte que uma brochura seria uma publicação técnica em revistas e ainda sugeriu que o setor de argamassa colante seja envolvido nesse processo. 
Em conclusão aos tópicos discutidos, foi determinado que a ANFACER iniciasse um programa de ações sobre EPU e desenvolvesse esforços para adesão de empresas associadas no desenvolvimento do referido Plano. 

8. Assuntos Gerais 
Sr. Kieling sugeriu que houvesse mudança na data da reunião de Conselho que estava marcada para 10 de setembro, devido a realização do BCTE de 8 a 11 de setembro, o que gera um conflito de datas. Os conselheiros presentes concordaram em realizar a próxima reunião no dia 25 de agosto. 
O Superintendente da ANFACER comentou brevemente sobre a exposição Best In Show que ocorreu em Milão de 14 de abril a 24 de maio e contou com a curadoria do jornalista e crítico de design Marcelo Lima e um corpo de jurados altamente qualificados, composto por 11 profissionais da comunicação, que atuam nas principais mídias de arquitetura e decoração. Ao todo dez empresas brasileiras apresentaram peças premiadas na Semana de Design de Milão. 

O Presidente do Conselho - Sr. Edson Gaidzinski, solicitou que o Sr. Otmar Muller, diretor industrial da Eliane, fizesse uma apresentação de algumas sugestões de pauta técnica para a ANFACER. 

Sr. Muller sugeriu que a entidade deveria definir um orçamento financeiro e um plano de ações para:

a) Financiar em Universidades, Centros de Tecnologia SENAI e outras entidades habilitadas, trabalhos/ teses com projetos de métodos de ensaio ainda polêmicos no âmbito internacional: absorção d’água a vácuo; EPU e sua influencia em fachadas; determinação de características dimensionais e planaridade em grandes formatos; resistência ruptura em grandes formatos; estudo sobre o descolamento de porcelanato técnico;  resistência ao escorregamento (coeficiente de atrito); resistência ao desgaste (abrasão superficial ou profunda) e  metodologia para determinação e padronização de “Local de Uso”.
b) Acelerar a revisão e atualização NBR 13816, 13817, 13818 à versão 2012 da IS0 10545 e 13006.
c) Elaborar normas e novos campos de uso para placas cerâmicas, como fachadas ventiladas p.ex.
d) Acelerar a conclusão de Manual Setorial para a Norma de Desempenho, com definição do conceito de “durabilidade” hoje definido em 13 anos.
e) Acelerar a revisão da norma de assentamento de pisos e paredes internas. Atualmente o comitê está tratando com prioridade apenas as fachadas.
f) Prover recursos para compras de materiais/ amostras para realização de estudos de interesse setorial;
g) Patrocinar a participação de um representante técnico das empresas associadas em reuniões internacionais da IS0;
Além de instituir e promover o funcionamento sistemático e contínuo de um comitê técnico para:

a) Dar feed-back as empresas associadas sobre a participação e acontecimentos das reuniões do TC-189 da IS0.
b) Formalizar o posicionamento setorial em relação questões técnicas (parâmetros de qualidade de produtos no TC-189 da ISO, por exemplo), normas regulatórias INMETRO, sustentabilidade e energia (térmica e elétrica);
Sr. Cesar Gomes questionou qual seria a participação do CCB nos assuntos acima e quis lembrar a todos que o CCB foi criado como braço técnico da ANFACER e a influencia desta nestes assuntos deve ser apenas política. 
Sr. Michael Gail afirmou que hoje o CCB é independente, porém, mantem uma excelente relação com a ANFACER. 
Sr. Otmar Muller enfatizou que o CCB sendo uma entidade certificadora tem que ser independente mesmo. 
Sr. Manfredo Gouveia enfatizou que a ANFACER deve liderar esse processo contando com a parceria técnica do CCB. 
Sr. Cesar Gomes sugeriu que seja realizada reunião com o Sr. José Octávio Armani Paschoal – Presidente do CCB- para aproximar ainda mais os vínculos das entidades. 
Sr. Antonio Carlos Kieling concluiu afirmando que uma agenda com todas as ações técnicas propostas será analisada e, na próxima reunião do Conselho, será apresentada uma visão estratégica operacional de como conduzir essas diferentes ações de cunho técnico. 
Esgotados os assuntos de pauta, o Presidente Edson Gaidzinski encerrou a reunião após agradecer aos conselheiros pela presença. 
Santa Gertrudes, 16 de junho de 2015. 
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